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DESEMPENHO, CARACTERÍSTICAS DE CARCAÇA E COMPORTAMENTO 
INGESTIVO DE CORDEIROS ALIMENTADOS COM DIETAS CONTENDO ÓLEO 

DE BURITI (Mauritia flexuosa L.) 

RESUMO 
Objetivou-se com este avaliar os efeitos dos diferentes níveis de óleo de Buriti no 
consumo e digestibilidade de nutrientes, desempenho, comportamento ingestivo e 
nas características de carcaça de cordeiros mestiços Santa Inês. Sessenta e cinco 
cordeiros com peso corporal médio de 28,0 ± 0,5 kg foram utilizados em 
delineamento inteiramente casualizado com 5 tratamentos (0,0; 1,2; 2,4; 3,6 e 4,8% 
inclusão de óleo de Buriti na matéria seca (MS) total da dieta), cinco repetições para 
avaliar o consumo e digestibilidade e oito repetições para as demais avaliações 
(animais). As dietas completas tiveram proporção volumoso:concentrado de 40:60. A 
inclusão de óleo de buriti promoveu diminuição linear no consumo (g/dia) da MS, EE 
e CNF (P<0,05). Houve redução linear do coeficiente de digestibilidade (g/kg) da 
MS, FDNcp e EE (P<0,05). Não houve efeito de inclusão do óleo de buriti para o 
tempo (min/dia) de alimentação, ruminação e ócio (P>0,05). Para os parâmetros 
relacionados a mastigação, apenas a quantidade (g de MS/bolo) e bolos ruminados 
(n°/dia) apresentaram diminuição linear (P<0,05). A eficiência de ingestão de MS e 
FDN obteve um efeito quadrática (P<0,05). Já a eficiência de ruminação de MS e 
FND apresentaram redução linear (P<0,05). Em relação ao desempenho não houve 
efeitos lineares ou quadráticos no ganho corporal final, ganho de peso total e ganho 
médio diário com a inclusão do óleo de buriti na dieta (P>0,05). O consumo de 
matéria seca (kg/dia) promoveu diminuição quadrática (P<0,0001), porém, a 
eficiência alimentar aumentou linearmente (P<0,05). Para as características da 
carcaça a inclusão de óleo de buriti diminuiu linearmente o peso de carcaça quente, 
rendimento de carcaça quente, peso de carcaça fria e rendimento de carcaça fria 
(P<0,05). Portanto, dietas com diferentes níveis de óleo de buriti afetaram o 
consumo, digestibilidade e o comportamento ingestivo dos animais, no entanto, não 
afetam o desempenho, com melhoria na eficiência alimentar, podendo-se 
recomendar o nível de 3,6% para ovinos em confinamento. 

Palavras-chave: coproduto, suplementação lipídica, ovino, eficiência alimentar 
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PERFORMANCE, CARCASS CHARACTERISTICS AND INGESTIVE BEHAVIOR 
OF LAMBS FED WITH DIETS CONTAINING BURITI OIL (Mauritia flexuosa L.) 

ABSTRACT  
The objective of this study was to evaluate the effects of different levels of buriti oil on 
intake and nutrient digestibility, performance, ingestive behavior and carcass 
characteristics of Santa Inês crossbred lambs. Sixty-five lambs with mean body 
weight (BW) of 28.0 ± 0.5 kg were used in an entirely 5-treatment design (0,0, 1,2, 
2,4, 3,6 and 4,8% inclusion of buriti oil in the total dry matter (DM) of the diet), five 
replicates to evaluate the intake and digestibility and eight replicates for the other 
evaluations (animals). The complete diets had a 40:60 roughage:concentrate ratio.  
The inclusion of buriti oil promoted a linear decrease in the intake (g/day) of DM, EE 
and NFC (P<0.05). There was a linear reduction of the digestibility coefficient (g / kg) 
of DM, NDFap and EE (P<0.05). There was no inclusion effect of buriti oil for feeding 
time, rumination and idling time (min/day) (P>0.05). For the parameters related to 
chewing, only the amount (g of DM/boli) and ruminated boli (n°/ day) presented a 
linear decrease (P<0.05). The ingestion efficiency of MS and NDF decreased 
quadratic (P<0.05). The rumination efficiency of DM and NDF presented a linear 
reduction (P <0.05). There were no linear or quadratic effects on the final body gain, 
total weight gain and average daily gain with the inclusion of buriti oil in the diet 
(P>0.05). The dry matter intake (kg/day) promoted a quadratic decrease (P<0.0001), 
however, food efficiency increased linearly (P<0.05). For the carcass characteristics, 
the inclusion of buriti oil linearly decreased hot carcass weight, hot carcass yield, cold 
carcass weight and cold carcass yield (P<0.05). Therefore, diets with different levels 
of buriti oil affected the intake, digestibility and ingestive behavior of the animals, 
however, they do not affect the performance, with improvement in food efficiency, 
recommending the level of 3.6% for sheep in confined. 

Key words: co-product, lipid supplementation, sheep, food efficiency. 
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Produção de ovinos em confinamento  

A produção de pequenos ruminantes é uma das atividades 

socioeconômicas mais importantes na região semiárida do Brasil. O Nordeste possui 

o maior rebanho ovino do Brasil, com 64,2% do total nacional (IBGE, 2017), devido a 

algumas raças dessa espécie possuir características fisiológicas adaptativas que lhe 

garantem boa capacidade produtiva nos mais diferentes ecossistemas da região. 

A precipitação irregular e a sazonalidade da produção de forragem tornam 

a produção de ruminantes o maior desafio nesta região, principalmente porque o 

sistema de alimentação mais usado pelos produtores ainda é o extensivo 

(CARVALHO et al., 2017). Uma adoção estratégica que poderia ser adotada para 

contornar a escassez alimentar causada pela seca é o confinamento de cordeiros 

com a finalidade de manter a regularidade na oferta de carcaças e carne (ALVES et 

al., 2014).  

A terminação de cordeiros confinados ainda é uma atividade pouco 

difundida entre os criadores de ovinos no Brasil. No entanto, devido boas 

perspectivas de comercialização da carne de ovinos registrada nos últimos anos, é 

necessário intensificar o processo de terminação para diminuir o ciclo de produção 

(COSTA et al., 2011). Entretanto, para que esta seja viável é necessário a correta 

utilização dos manejos nutricionais, reprodutivos e sanitários (CASTRO et al., 2012).  

O confinamento é uma alternativa interessante para o manejo alimentar, e 

visa proporcionar um produto padronizado de excelente qualidade ao longo do ano 

(REGO et al. 2015). Além disso, possibilita um abate precoce com carcaças mais 

uniformes, maiores rendimentos o que reflete em melhor preço pago pelo mercado 

consumidor, permitindo que o produtor tenha maior rentabilidade. Geralmente, os 

custos variáveis associados à alimentação de animais confinados são responsáveis 
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por uma parcela significativa do gasto total nos diferentes sistemas de produção 

(KHAN; JO; TARIQ, 2015).  

Os subprodutos agroindustriais assumem um importante papel econômico 

e, muitas vezes, são responsáveis pela viabilidade do sistema de produção; no 

entanto, o uso de tais subprodutos em dietas animais deve ser cuidadosamente 

considerado, pois suas características nutricionais e disponibilidade podem se tornar 

um fator limitante para seu uso (GONZAGA NETO et al., 2015; OLIVEIRA et al., 

2016).  

Dessa maneira a busca por alimentos alternativos como tortas e óleos 

podem ser utilizados na alimentação de ruminantes confinados a fim de aumentar a 

eficiência alimentar para a produção de carne ovina de qualidade, sobretudo 

utilizando-se alimentos alternativos com manutenção do valor nutricional da dieta e 

incremento da eficiência produtiva. 

Lipídeos na alimentação de ruminantes  

As mudanças nos ingredientes da dieta podem alterar significativamente o 

metabolismo ruminal e, portanto, afetar o alcance de nutrientes que atingem o 

duodeno. Apesar dessas mudanças, em geral, o suplemento lipídico é usado para 

aumentar a densidade energética da dieta e para alterar a composição do produto 

final (MAIA et al., 2012). Um dos aspectos positivos da inclusão desses alimentos na 

dieta animal é o aumento da ingestão energética, pela elevação da concentração e 

melhoria da eficiência de utilização da energia e ainda, pela redução do incremento 

calórico (HORTON et al., 1992).  

Como o incremento calórico de lipídeos é mais baixo do que de 

carboidratos e proteínas, o aumento da ingestão de lipídeos pode elevar a ingestão 

de energia, principalmente, em ambientes quentes melhorando a eficiência do 
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sistema pecuário e gerando na maioria das vezes, carne de qualidade com 

benefícios para a saúde humana (PALMQUIST; MATTOS, 2011). Porém, a inclusão 

de extrato etéreo na dieta deve ser restrita (até 60 g/kg de matéria seca consumida, 

aproximadamente) para evitar comprometimento da função do rúmen (SCOLLAN et 

al., 2014).  

Os efeitos negativos na fermentação ruminal em dietas com inclusão de 

lipídeos, acima do limite crítico ou dependendo da fonte lipídica, são decorrentes do 

efeito tóxico direto dos ácidos graxos aos microrganismos. Os lipídeos que possuem 

maior toxicidade são principalmente alguns ácidos graxos como os poliinsaturados e 

de cadeia média (potencialmente o C12:0). Já os ácidos graxos monoinsaturados  

não são tão tóxicos e seguem a teoria de redução da digestibilidade da fibra por 

recobrir a partícula e impedir o ataque microbiano,  sendo as bactérias gram (+), 

metanogênicas e protozoários os mais susceptíveis, e do efeito físico pelo 

recobrimento das partículas alimentares com gordura, com consequente redução do 

contato destas com agentes de digesta, reduzindo a digestibilidade da matéria seca, 

matéria orgânica e celulose (PALMQUIST; MATTOS, 2011). 

O uso de óleo em rações para ruminantes pode contribuir para inibição da 

produção de metano, aumento na eficiência da síntese microbiana e melhorar a 

eficiência metabólica das reações de anabolismo do tecido adiposo, além de ajudar 

a limitar a acidose (MIALON et al., 2015). 

Os óleos de origem vegetal contêm maiores concentrações de ácidos 

graxos poliinsaturados (PUFA) do que as gorduras animais, que contêm mais ácidos 

graxos saturados (PARK et al., 2017). Os principais ácidos graxos (AG) da gordura 

dos ruminantes são os ácidos palmítico, esteárico e oleico (WATKINS; GERMAN, 

1997). AG de cadeia média e poliinsaturados de cadeia longa são tóxicos aos 
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microrganismos ruminais. Essa toxicidade está relacionada a natureza anfifílicas dos 

AG, isto é, aqueles que são solúveis, tanto em solventes apolares quanto em água, 

são mais tóxicos. Sendo assim, microrganismos do rúmen desenvolvem um 

mecanismo de autodefesa, chamado de biohidrogenação, que converte ácidos 

graxos insaturados em ácidos graxos saturados (PALMQUIST; MATTOS, 2011). 

Os lipídeos fornecidos aos animais sofrem modificações no ambiente 

ruminal, basicamente em dois processos: a hidrólise e a biohidrogenação. No 

primeiro, os microrganismos hidrolisam os lipídeos a ácidos graxos e glicerol, ou a 

outros compostos, em função da natureza do lipídeo consumido (CHURCH, 1998).  

A biohidrogenação consiste na adição de hidrogênio aos ácidos graxos 

nos locais de suas duplas ligações, que aumenta seu grau de saturação. A 

isomerização é como um passo intermediário da biohidrogenação dos ácidos graxos 

e pode ocorrer também no rúmen como uma resposta a algum estresse sofrido 

pelas bactérias ruminais. Nesse ponto, algumas ligações cis das cadeias lipídicas 

são convertidas a ligações trans, devido à ação de isomerases produzidas pelos 

microrganismos (CHURCH, 1998). 

Os lipídios dietéticos são utilizados em dietas de ruminantes como 

potenciais modificadores da fermentação ruminal, a fim de enriquecer o uso de 

energia e nitrogênio pelos microrganismos do rúmen, o que é atribuído ao reduzido 

número de protozoários ruminais que são predadores de bactérias e possuem maior 

tempo de retenção ruminal o que poderia promover o aumento da eficiência 

microbiana (ARRIGONI; MARTINS; FACTORI, 2016). Assim, o uso de fontes 

lipídicas que apresentam efeitos não negativos ou mínimos no ambiente ruminal e, 

portanto, na digestão de nutrientes e metabolismo, pode melhorar o desempenho 

animal e as características de carcaça (PEREIRA et al., 2016).  
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Várias oleaginosas, principalmente as que possuem altos valores de 

ácidos graxos poliinsaturados na sua composição, têm sido testadas visando à 

mitigação de gases do efeito estufa, dióxido de carbono (CO2) e metano (CH4), 

provenientes da digestão entérica de ruminantes (PRIMAVESI et al., 2004), 

acusados como um dos principais emissores de gases na atmosfera e responsável 

por representar cerca de 2 a 12% de perdas de energia da alimentação (GOEL; 

MAKKAR, 2012). Portanto, a diminuição da produção entérica de CH4 pode melhorar 

a eficiência e a produtividade das dietas (BENCHAAR et al., 2015). A quantidade de 

metano produzida é determinada por vários fatores, como o tipo de dieta 

(COBELLIS; TRABALZA-MARINUCCI; YU, 2016) 

A suplementação com óleo de coco de acordo com os estudos de Liu, 

Vaddella e Zhou (2011) podem diminuir as emissões de CH4 de ovinos pela redução 

de populações de metanogênicas e protozoários, sem efeito negativo sobre o 

desempenho do crescimento. Com esses resultados, os animais aumentariam a 

eficiência na utilização de energia e melhoravam o desempenho produtivo.  

Neste contexto, a utilização de óleos proveniente de oleaginosas da 

própria região na alimentação de ruminantes, em especial os ovinos, poderá dar 

suporte a mitigação de gases, e ainda desenvolver e agregar valores tanto a 

produção de carne quanto aos óleos vegetais da região como fonte de nutrientes 

para dietas de ruminantes. Portanto, é importante avaliar seus efeitos na ingestão, 

digestão de nutrientes e desempenho para alcançar a produção animal desejada. 

Óleo de Buriti (Mauritia flexuosa L.) 

A palmeira Buriti (Mauritia flexuosa L.), segundo Aquino et al. (2016) é 

uma das mais importantes espécies nativas com potencial econômico na América do 

Sul, capaz de produzir óleo vegetal com propriedades físicas e químicas específicas. 
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O buritizeiro é uma palmeira da família Arecaceae com predominância nos biomas 

Amazônia e cerrado, encontrado nos estados do Pará, Amazonas, Amapá, 

Rondônia, Goiás, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso, Ceará, Maranhão, Piauí e 

Tocantins (SOUZA, 2004) 

Os coprodutos obtidos a partir do buriti como a polpa e o óleo possuem 

grande importância social e econômica. O óleo de buriti é extraído da polpa desse 

fruto e apresenta quantidade de β-carotenoides, tocoferóis e ácidos graxos 

importantes na nutrição humana e animal (NOBRE et al., 2018). Segundo  Lima et 

al. (2017) é possível extrair aproximadamente 22% da massa da polpa como óleo. 

Em relação aos ácidos graxos, em média são encontrados no óleo de buriti 17,34% 

a 19,73% de ácido palmítico (C16:0), 72,14% a 78,73% de ácido oleico (C18:1) e 

1,5% a 3,93% de ácido linoleico (C18:2), observados na Tabela 1.  
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Tabela 1. Perfil de ácidos graxos do óleo de buriti. 

Ácidos graxos % 
(FRANÇA 

et al., 1999) 

(ALBUQUERQUE 

et al., 2005) 

(LIMA et 

al., 2017) 

(NOBRE et 

al., 2018) 

Ácidos graxos saturados 
    

Mirístico (C14:0) - 0,1 - 0,08 

Palmítico (C16:0) 17,34 17,34 - 19,2 18,7 19,73 

Esteárico (C18 :0) - 2,0 1,5 1,95 

Ácidos graxos insaturados 
    

Oleico (C18:1) 78,73 73,3 - 78,73 76,7 72,14 

Linoleico (C18:2) 3,92 2,4 - 3,93 1,5 2,8 

Linolênico(C18:3) - 2,2 0,7 2,16 

Com isso, o óleo de buriti se torna uma fonte alternativa na 

suplementação de ruminantes devido a composição de ácidos graxos, 

principalmente os insaturados, que poderão ser incorporados na dieta para redução 

do incremento calórico e consequentemente melhorar o desempenho, 

características de carcaça, reduzir a produção de gases entéricos e aumentar a 

eficiência alimentar pelos cordeiros. 

Consumo, Digestibilidade dos nutrientes e Comportamento Ingestivo  

O consumo é o componente que exerce papel mais importante na 

nutrição animal, uma vez que determina o nível de nutrientes ingeridos. A ingestão e 

a digestibilidade dos alimentos variam em função da variabilidade animal (espécie 

animal, status nutricional, categoria animal, demanda energética, idade, sexo), 

palatabilidade e seleção da forragem (VAN SOEST et al., 1994)  

 Segundo o NRC (2007), existe alta correlação entre o consumo de 

matéria seca e a concentração energética da dieta, visto que, dietas com baixa 

digestibilidade e menos energia limitam o consumo por enchimento do rúmen e 
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diminuem a taxa de passagem, enquanto o consumo de dietas ricas em energia e de 

alta digestibilidade regulam a ingestão por atendimento das exigências energéticas 

do animal e por fatores metabólicos. 

Sugere-se que em animais criados em confinamento o consumo alimentar 

pode ser regulado pelos níveis de energia. Ou seja, quanto maior a densidade 

energética da dieta, menor será o consumo devido o animal satisfazer suas 

necessidades nutricionais, e assim, melhorar a eficiência alimentar e 

consequentemente sua produção (MORAIS et al., 2017). Sua determinação é 

facilitada quando se trabalha com animais em sistemas de confinamento, tornando-

se mais difícil a obtenção de tais determinações quando se avaliam animais em 

sistema de pastagem (POPPI; FRANCE; MCLENNAN, 2000).  

Os ruminantes possuem reconhecida capacidade seletiva de alimentos, 

dependendo da espécie e estágio de produção, que afetam em diferentes 

intensidades o comportamento de animais confinados. Machado et al. (2018) 

avaliaram cordeiros suplementados com óleo de babaçu ou óleo de buriti (4% na 

MS) e observaram que essa suplementação modificou a eficiência de ruminação de 

cordeiros. Lima et al. (2018) avaliando os efeitos da suplementação de óleo de buriti 

em cabras mestiças observou que a inclusão é recomendada em até 45 g kg (MS) 

sem afetar negativamente o comportamento alimentar.  

O uso de óleos vegetais pode ter efeito mínimo no comportamento 

alimentar, apesar de aumentar a eficiência alimentar dos ruminantes. Portanto, para 

o uso eficiente de uma alternativa alimentar, é necessário conhecer o 

comportamento ingestivo dos animais, permitido ajustes no manejo alimentar para 

obter melhor desempenho (CORREIA et al., 2015; SILVA et al., 2016) 

Desempenho e Características de carcaça 
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A ingestão de matéria seca é a variável mais importante que afeta o 

desempenho animal (WALDO; JORGENSEN, 1981), pois é o ponto determinante 

referente à ingestão dos nutrientes necessários para atender às exigências 

nutricionais de mantença e produção do animal. 

O aumento na densidade de energia em dietas pode melhorar a eficiência 

alimentar e o desempenho dos animais, aumentando a eficiência no uso de energia 

da dieta para ganho de peso corporal (PARENTE et al., 2016).  

Para avaliação da resposta ao consumo de certo alimento, o desempenho 

animal pode ser utilizado para avaliar sua utilização na terminação de ovinos, 

variável que é influenciada pelo consumo voluntário de matéria seca (GOMES et al., 

2017). Portanto, alimentação possui grande importância na qualidade da carne dos 

animais, pois poderá influenciar as características de carcaça, por isso, avaliar tais 

características é de grande importância para se ter garantia da qualidade do produto 

que será fornecido ao mercado consumidor. 

O conceito de carcaça de maior qualidade está amplamente relacionado 

com alta proporção de músculos e menor proporção de gordura, levando em 

consideração as preferências regionais (MACOME et al., 2011). Inúmeros fatores 

(idade, sexo, raça e nutrição) influenciam no crescimento e desenvolvimento dos 

músculos bem como na deposição de gordura e consequentemente na qualidade da 

carne (CASEY & WEBB, 2010). No entanto em sistemas de produção, o nível 

nutricional dos animais é, sem dúvida, o fator de maior interferência na qualidade 

das carcaças comercializadas (RIBEIRO et al., 2009). 
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Desempenho, características de carcaça e comportamento ingestivo de cordeiros 

alimentados com dietas contendo óleo de buriti (Mauritia flexuosa L.) 

Resumo 

Objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da inclusão dos diferentes níveis de óleo de 

Buriti no consumo, desempenho, comportamento ingestivo, digestibilidade de nutrientes e nas 

características de carcaça de cordeiros. Sessenta e cinco cordeiros mestiços Santa-Inês com 

peso corporal médio de 28,0 ± 0,5 kg foram distribuídos em um delineamento inteiramente 

casualizado com cinco tratamentos (0,0; 1,2; 2,4; 3,6 e 4,8% inclusão de óleo de Buriti na 

matéria seca (MS) total da dieta), cinco repetições para avaliar o consumo e digestibilidade e 

oito repetições para as demais avaliações (animais). A inclusão de óleo de buriti promoveu 

diminuição linear no consumo (g/dia) da MS, EE e CNF (P<0,05) e no coeficiente de 

digestibilidade (g/kg) da MS, FDNcp e EE (P<0,05). Não houve efeito de inclusão do óleo de 

buriti para o tempo (min/dia) de alimentação, ruminação e ócio (P>0,05). Para os parâmetros 

relacionados à mastigação, apenas a quantidade (g de MS/bolo) e bolos ruminados (n°/dia) 

apresentaram diminuição linear (P<0,05). Houve redução quadrática para eficiência de 

ingestão de MS e FDN (P<0,05). Já a eficiência de ruminação de MS e FND apresentaram 

redução linear (P<0,05). Em relação ao desempenho não houve efeitos lineares ou quadráticos 

com a inclusão do óleo de buriti na dieta (P>0,05). O consumo de matéria seca (kg/dia) 

promoveu diminuição quadrática (P<0,0001), porém, a eficiência alimentar aumentou 

linearmente (P<0,05). Para as características da carcaça a inclusão de óleo de buriti diminuiu 

linearmente o peso de carcaça quente, rendimento de carcaça quente, peso de carcaça fria e 

rendimento de carcaça fria (P<0,05). Portanto, dietas com diferentes níveis de óleo de buriti 

afetaram o consumo, digestibilidade e o comportamento ingestivo dos animais, no entanto, 

não afetam o desempenho, com melhoria na eficiência alimentar, podendo-se recomendar o 

nível de 3,6% para ovinos em confinamento. 
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Palavras-chave: coproduto, eficiência alimentar, ovino, suplementação lipídica  

Performance growth, ingestive behavior and carcass traits of lambs fed with diets 

containing buriti oil (Mauritia flexuosa L.) 

Abstract 

The objective of this study was to evaluate the effects of different levels of buriti oil on intake 

and nutrient digestibility, performance, ingestive behavior and carcass characteristics of Santa 

Inês crossbred lambs. Sixty-five lambs with mean body weight (BW) of 28.0 ± 0.5 kg were 

used in an entirely 5-treatment design (0,0, 1,2, 2,4, 3,6 and 4,8% inclusion of buriti oil in the 

total dry matter (DM) of the diet), five replicates to evaluate the intake and digestibility and 

eight replicates for the other evaluations (animals). The complete diets had a 40:60 

roughage:concentrate ratio.  The inclusion of buriti oil promoted a linear decrease in the 

intake (g/day) of DM, EE and NFC (P<0.05). There was a linear reduction of the digestibility 

coefficient (g/kg) of DM, NDFap and EE (P<0.05). There was no inclusion effect of buriti oil 

for feeding time, rumination and idling time (min/day) (P>0.05). For the parameters related to 

chewing, only the amount (g of DM/boli) and ruminated boli (n°/day) presented a linear 

decrease (P<0.05). The ingestion efficiency of MS and NDF decreased quadratic (P<0.05). 

The rumination efficiency of DM and NDF presented a linear reduction (P<0.05). There were 

no linear or quadratic effects with the inclusion of buriti oil in the diet (P>0.05). The dry 

matter intake (kg/day) promoted a quadratic decrease (P<0.0001), however, food efficiency 

increased linearly (P<0.05). For the carcass characteristics, the inclusion of buriti oil linearly 

decreased hot carcass weight, hot carcass yield, cold carcass weight and cold carcass yield 

(P<0.05). Therefore, diets with different levels of buriti oil affected the intake, digestibility 

and ingestive behavior of the animals, however, they do not affect the performance, with 

improvement in food efficiency, recommending the level of 3.6% for sheep in confined. 

Key words: co-product, feed efficiency, lipid supplementation, sheep  
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1. Introdução  

Os coprodutos agroindustriais assumem importante papel econômico e, muitas vezes, 

são responsáveis pela viabilidade econômica do sistema de produção. No entanto, o uso de 

tais coprodutos em dietas animais deve ser cuidadosamente considerado, pois suas 

características nutricionais e disponibilidade podem se tornar um fator limitante para seu uso 

(Gonzaga Neto et al., 2015; Oliveira et al., 2016).  

Níveis diferentes destes ingredientes, seja na forma de torta ou de óleo devem ser 

testados em dietas para cordeiros substituindo ingredientes tradicionais, como milho e soja, 

melhorando a produção e composição do leite (Morais et al., 2017) e da carne (Oliveira et al., 

2015) e reduzindo custos (Chanjula et al., 2015). A grande vantagem da utilização de óleos 

oriundos de sementes vegetais é o incremento calórico, por possuir 2,25 vezes mais conteúdo 

energético que fontes carboidratos, aumentam a densidade energética das dietas, reduzindo a 

fermentação e melhorando a eficiência de utilização da energia (Palmquist e Mattos, 2011).  

Neste sentido, o óleo de buriti, subproduto da palmeira buritizeiro (Mauritia flexuosa 

L.), possui altos teores de ácidos graxos, principalmente insaturados, que poderá ser utilizado 

para aumentar a densidade energética da dieta promovendo maior ganho de peso e melhor 

composição de carcaça. Em relação aos ácidos graxos, em média são encontrados no óleo de 

buriti 1,5% a 3,93% de ácido linoleico (C18:2), 17,34% a 19,32% de ácido palmítico (C16:0) 

e 72,14% a 78,73% de ácido oleico (C18:1) (França et al., 1999; Albuquerque et al., 2005; 

Nobre et al., 2018). Esses ácidos aumentam ainda a eficiência do depósito de gordura na 

carne, podendo potencializar o desempenho e melhorar a qualidade da carne. 

Considerando a disponibilidade e as características nutricionais, hipotetizamos que 

dietas com até 4,8% de inclusão de óleo de buriti podem ser usadas para cordeiros confinados, 

contribuindo para o aumento do desempenho e melhorando as características de carcaça, sem 

afetar negativamente o comportamento ingestivo. Portanto, o objetivo com este trabalho foi 
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avaliar os efeitos dos diferentes níveis de inclusão do óleo de buriti no consumo, desempenho, 

comportamento ingestivo, digestibilidade de nutrientes e nas características de carcaça de 

cordeiros. 

2. Material e Métodos  

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Escola de Medicina 

Veterinária e Zootecnia pertencente à Universidade Federal da Bahia, situada no km 174 da 

rodovia BR 101, Município de São Gonçalo dos Campos-BA, localizada na latitude 12º 23’ 

58” sul e longitude 38º 52’ 44” oeste, na mesorregião do Centro-Norte Baiano e microrregião 

de Feira de Santana-BA, distando 108 km de Salvador, entre os meses de agosto e novembro 

de 2017. Todas as práticas de manejo seguiram as recomendações da Comissão de Ética no 

Uso de Animais da Universidade Federal do Piauí registrado com o número 306/17, de acordo 

com os preceitos da Lei nº 11.794, de 08 de outubro de 2008, e com as normas editadas pelo 

Conselho Nacional de Controle da Experimentação Animal (CONCEA). 

2.1. Animais, dietas e desenho experimental  

Sessenta e cinco cordeiros mestiços Santa-Inês não-castrados com idade média de 

quatro meses e peso corporal médio (PC) de 28,0 ± 0,5 kg foram utilizados. Destes, 25 

cordeiros foram utilizados para avaliar o consumo e digestibilidade in vivo e 40 cordeiros para 

determinar o comportamento ingestivo, desempenho e características de carcaça. Os animais 

foram distribuídos num arranjo inteiramente casualizado, alojados em galpões cobertos 

contendo baias de 1,5m2  e gaiolas metabólicas individuais de 1,0m2 providas de bebedouros e 

comedouros. O período experimental teve duração total de 84 dias, incluindo um período de 

14 dias de adaptação dos animais ao ambiente, manejo e dietas. No início do período de 

adaptação, os animais foram identificados e tratados para controle de parasitas internos e 

externos. 
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As dietas experimentais foram formuladas de acordo com as recomendações do NRC 

(2007) com base nas exigências nutricionais de ovinos machos em crescimento para ganho de 

peso de 230g/dia, sendo todas isonitrogenadas. As dietas tiveram proporção de 40% de 

volumoso e 60% de concentrado, sendo o volumoso composto por feno de Tifton-85 

(Cynodon sp) moído em forrageira com partícula de aproximadamente 5cm e o concentrado 

composto de milho moído, farelo de soja, sal mineral e óleo de buriti (Tabela 1).  

Os tratamentos consistiram em cinco níveis de inclusão (0,0; 1,2; 2,4; 3,6 e 4,8%) de 

óleo de buriti com base na matéria seca da dieta total (Tabela 2). Os cordeiros receberam 

alimentação duas vezes ao dia (8:00 e 16:00 horas), e os ajustes de consumo foram feitos por 

meio de pesagem diária das sobras de forma a garantir entre 10% e 20% de sobras. O 

fornecimento de água foi a vontade ao longo do período experimental. 

Após a estimativa das frações analíticas digestíveis, foi estimado o NDT conforme a 

seguinte equação: NDT= PBD + (2,25 × EED) + FDND + CNFD, em que: NDT= Nutrientes 

digestíveis totais, estimados conforme NRC (2001). 
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Tabela 1. Composição química dos ingredientes em g/kg utilizados para compor a dieta 

completa. 

Item (g/kg MS) 
Ingredientes 

Óleo de 
buriti 

Milho 
Farelo de 

soja 
Feno de tifton-

85 
Matéria Seca (g/kg alimento) 939 872 871 872 
Matéria mineral − 16,0 60,0 60,3 
Proteína bruta 10,6 70,4 443 35,5 
Extrato etéreo 994 53,5 22,2 8,0 
FDNcp

 a − 115 108 729 
PIDNb − 114 89,9 21,4 
PIDAc − 85,6 17,4 11,7 
Carboidratos não fibrosos − 731 312 74,1 
Celulose − 22,7 52,9 323 
Hemicelulose − 95,4 52,5 388 
Lignina − 12,6 13,4 51,4 
 a FDNcp Fibra em detergente neutro corrigida para cinzas e proteína. 
b Proteína insolúvel em detergente neutro com base na proteína bruta. 
c Proteína insolúvel em detergente ácido com base na proteína bruta. 

Tabela 2. Proporção dos ingredientes e composição química das dietas experimentais 

utilizadas na alimentação de ovinos. 

Item 
Níveis de óleo de buriti (% da MS) 

0,0 1,2 2,4 3,6 4,8 
Proporção de ingredientes nas dietas (%) 

Milho 39,5 38,0 36,6 35,1 33,7 
Farelo de soja 19,0 19,3 19,5 19,8 20,0 
Óleo de buriti 0,00 1,20 2,40 3,60 4,80 
Feno de tifton-85 40,0 40,0 40,0 40,0 40,0 
Sal minerala 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 

Composição química da dieta (g/kg) 
Matéria seca 874 874 875 876 877 
Matéria mineral 56,8 56,8 56,7 56,6 56,5 
Proteína bruta 126 126 127 127 127 
Extrato etéreo 28,6 39,8 51,0 62,2 73,4 
Fibra em detergente neutrob 357 356 355 353 352 
Carboidratos não fibrosos 378 368 358 348 339 
Nutrientes digestíveis totais  698 710 723 735 747 

a Níveis de garantia/kg: Cálcio: 120 g; Fósforo: 87 g; Sódio: 147 g; Enxofre: 18 g; Cobre: 59 
g; Cobalto: 40 g; Cromo: 20 g; Ferro: 1800 mg; Iodo: 80 mg; Manganês: 1300 mg; Selênio: 
15 mg; Zinco: 3800 mg; Molibdênio: 10 mg; Fluoreto: 870 mg. 
b Corrigido para cinzas e proteína. 
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2.2. Análises químicas  

Amostras dos ingredientes, dietas experimentais, sobras e fezes foram pré-secas em 

estufa de circulação forçada de ar e moídas em moinho de facas tipo Willey (Tecnal®, 

Piracicaba, São Paulo, Brasil) utilizando peneira com crivos de 1 mm, e depois analisadas 

quimicamente no laboratório seguindo as recomendações da AOAC (1990) quanto aos teores 

de matéria seca (método 967.03), cinzas (método 942.05), proteína bruta (método 981.10) e 

extrato etéreo (método 920.29).  

O teor de fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) foi 

determinado pelo método de Van Soest et al. (1991) com modificações propostas por Senger 

et al. (2008). O teor de FDN foi corrigido para cinzas e proteína e, para tal, o resíduo da 

fervura em detergente neutro foi incinerado em mufla a 600° C por 4 horas, e a correção para 

proteína foi efetuada descontando-se o teor de proteína insolúvel em detergente neutro 

(PIDN). A lignina foi determinada conforme metodologia descrita por Detmann et al. (2012), 

a partir do tratamento do resíduo de FDA com ácido sulfúrico a 72%.  

Os carboidratos não-fibrosos (CNF) dos ingredientes foram calculados de acordo com 

Mertens (1997), considerando no cálculo o valor de FND corrigido para cinzas e proteína. O 

teor de proteína insolúvel em detergente neutro (PIDN) e proteína insolúvel em detergente 

ácido (PIDA) foram obtidos segundo recomendações de Licitra et al. (1996). 

2.3. Consumo e digestibilidade dos nutrientes 

O ensaio de digestibilidade foi realizado do 1° ao 21° dia do período experimental. 

Vinte e cinco cordeiros (cinco repetições por tratamento) foram alojados em gaiolas 

metabólicas para determinar a produção fecal, sendo destinados quatorze dias à para 

adaptação à instalação e dietas experimentais e sete dias para coleta de amostras de sobras e 

fezes. 
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O consumo dos nutrientes foi obtido pela diferença entre o total de cada nutriente 

ofertado na dieta e o total de cada nutriente contido nas sobras e expressos em gramas por dia 

(g/dia). Para determinar a digestibilidade dos nutrientes as fezes foram quantificadas e 

coletadas (coleta total em gaiolas) durante sete dias, assim como as sobras para determinação 

do consumo e digestibilidade dos nutrientes. Para a determinação dos coeficientes de 

digestibilidade aparente foi utilizada a equação: CD= [(g do nutriente ou fração analítica 

ingerida – g do nutriente ou fração analítica excretada nas fezes)]/(g do nutriente ou fração 

analítica ingerida) × 100. A estimativa de consumo de nutrientes digestíveis totais (CNDT) foi 

obtida a partir da diferença entre o consumido e o recuperado nas fezes de cada nutriente, com 

base na matéria seca, conforme a equação de Sniffen et al. (1992) pela equação: CNDT (kg) = 

(PB digestível) + (2,25 × EE digestível) + (CNF digestível) + (FDN digestível). Os teores de 

nutrientes digestíveis totais (NDT) foram obtidos a partir da seguinte equação:  

NDT (g/kg) = (Consumo de NDT / Consumo de MS) × 100 

 A composição química do alimento efetivamente consumido foi obtida por meio da 

divisão do consumo de cada nutriente pelo consumo de MS e o quociente foi então 

multiplicado por 100. 

2.4. Comportamento ingestivo 

No 49º dia experimental foi realizada observação do comportamento ingestivo de cada 

animal, individualmente, durante um período de 24h em intervalos de cinco minutos, segundo 

metodologia proposta por Johnson e Combs (1991). Para cada animal, dois observadores 

foram posicionados para minimizar a interferência e registrarem os dados comportamentais 

(alimentação, ruminação e ócio). Iluminação artificial foi utilizada durante todo o 

experimento. 

Os observadores registraram tanto o número das mastigações (movimentos merícicos) 

quanto o número de bolos ruminados por dia. Adicionalmente, também foram contabilizados 
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o tempo dispendido e o número de mastigações realizadas em cada bolo ruminal, por animal. 

A partir do somatório do tempo de alimentação e ruminação (TI + TR), a eficiência de 

ingestão (EI), a eficiência de ruminação (ER) e o tempo total de mastigação (TTM, h/dia) 

foram determinados segundo Bürger et al. (2000). Os resultados dos parâmetros 

comportamentais avaliados foram obtidos utilizando-se as seguintes equações: 

NBR = TR/NM;  

NR = NBR x NM; 

EIMS = CMS/ TI; 

EIFDN = CFDN/TI ERMS = CMS /TR; 

ERFDN = CFDN/TR TTM = TI + TR, 

em que, NBR = número de bolos ruminais; NM = número de mastigações por dia; EIMS = 

Eficiência de ingestão da MS (g de MS ingerida/h); EIFDN = Eficiência de ingestão da FDN 

(g de FDN ingerida/h); CMS (g) = consumo de MS, CFDN (g) 45 = consumo de FDN; ERMS 

= Eficiência de ruminação da MS (g de MS ruminada/h); ERFDN = eficiência de ruminação 

da FDN (g de FDN ruminada/h), TTM = tempo total de mastigação (h/dia). 

2.5. Desempenho e característica de carcaça 

Os cordeiros foram pesados individualmente no início e ao final do experimento e para 

determinar o ganho de peso médio diário. As medidas de peso foram realizadas no período da 

manhã após o período de jejum contínuo de aproximadamente 16 horas. A eficiência 

alimentar foi determinada utilizando o ganho de peso médio diário dividido pelo 

consumo de matéria seca médio dos cordeiros alimentados com as diferentes dietas. Os 

valores foram expressos como g/g. 

Ao final do experimento, os animais foram submetidos a jejum de 16 horas, 

pesados para determinação do peso de abate (PCA) e, em seguida, atordoados com o 

equipamento adequado (Dal Pino, Santo André, SP, Brasil) para promover eletronarcose 
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(corrente mínima de 1,25 amperes). O peso da carcaça quente (PCA, kg) dos animais foi 

obtido após sangria, esfola, evisceração e retirada do cabeça (secção na articulação 

atlanto-occipital) e extremidades (secção nas articulações metacarpianas e 

metatarsianas). Após a remoção da cabeça e extremidades, as carcaças foram resfriadas 

em câmara fria por 24 h a 4 °C e, em seguida, pesadas para determinação do peso da 

carcaça fria (PCF, kg). Posteriormente, foram calculadas as perdas por resfriamento (PR), 

em que PR (%) = (PCQ – PCF) x 100/PCQ, o rendimento de carcaça quente, em que RCQ 

(%) = PCQ/PCA x 100 e o rendimento da carcaça fria (RCF), em que RCF (%) = PCF/PCA x 

100 conforme descrito por Cartaxo et al. (2009).  

2.6. Análise estatística 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos (níveis de inclusão do óleo de buriti na dieta) e cinco repetições para o consumo e 

digestibilidade dos nutrientes e 8 repetições para o desempenho, comportamento ingestivo e 

características de carcaça. O seguinte modelo estatístico foi utilizado: 

Yij = μ + τ i + ε ij; 

em que: Yij = valor observado no tratamento i e repetição j; μ = média geral; τ i = efeito dos 

tratamentos i = 0,0; 1,2; 2,4; 3,6 e 4,8 (% da MS) de inclusão de óleo de buriti e ε ij = efeito 

do erro experimental nas parcelas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e regressão, levando em consideração 

o efeito fixo, os níveis de inclusão de óleo de buriti, utilizando o PROC ANOVA e REG do 

software Statistical Analisys System - SAS (2013), versão 9.3 adotando o nível de 5% de 

probabilidade.  
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3. Resultados  

3.1. Consumo e digestibilidade de nutrientes 

A inclusão de óleo de buriti promoveu diminuição linear no consumo (g/dia) de MS 

(P=0,003), EE (P=0,006) e CNF (P=0,017), no entanto não influenciou o consumo de FDNcp 

(P=0,088) e PB (P=0,19) (Tabela 3). Houve redução linear do coeficiente de digestibilidade 

(g/kg) da MS (P=0,029), FDNcp (P=0,045) e EE (P=0,0003) com a inclusão de óleo de buriti 

na dieta dos cordeiros, mas não houve efeito nos coeficientes de digestibilidade (g/kg) da PB 

(P=0,34) e CNF (P=0,49).  

Tabela 3. Consumo e digestibilidade de nutrientes de cordeiros recebendo níveis de óleo de 

buriti (Mauritia flexuosa L.) na dieta. 

Item Níveis de óleo de buriti (% na MS) 
EPMa 

P-valorb 
0,0 1,2 2,4 3,6 4,8 L Q 

Consumo (g/dia) 
Matéria seca  900 945 800 797 740 29,3 0,003 0,42 
Fibra em detergente neutroc 310 336 288 276 270 19,5 0,088 0,33 
Proteína bruta  99,8 112 92,4 94,8 87,2 5,72 0,19 0,40 
Extrato etéreo 23,8 25,3 22,8 21,3 17,7 0,72 0,006 0,068 
Carboidratos não fibrosos 285 304 241 244 213 16,2 0,017 0,63 

Digestibilidade (g/kg do ingerido) 
Matéria seca  613 617 529 532 444 31,5 0,029 0,98 
Fibra em detergente neutroc 582 567 513 515 421 26,6 0,045 0,75 
Proteína bruta  592 600 600 554 446 26,0 0,34 0,32 
Extrato etéreo 820 840 774 649 577 29,6 0,0003 0,023 
Carboidratos não fibrosos 588 620 611 547 485 42,7 0,49 0,28 

aEPM = Erro padrão da média. 
bSignificativo ao nível de 5% de probabilidade; L = efeito linear e Q = quadrático. 
ccorrigido para cinzas e proteína. 

3.2. Comportamento ingestivo 

Não houve efeito da inclusão de óleo de buriti sobre o tempo (min/dia) de alimentação 

(P=0,051), ruminação (P=0,17) e ócio (P=0,76) para os cordeiros. A maior parte do tempo foi 
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gasto em ócio (745,6 min/dia em média) seguido de ruminação (532,6 min/dia em média), e 

pouco tempo se alimentando (161,8 min/dia em média).  

Os parâmetros relacionados à mastigação, quantidade (g de MS/bolo) (P=0,002) e bolos 

ruminados (n°/dia) (P=0,014) apresentaram comportamento linear com a inclusão de óleo de 

buriti na dieta, mas o tempo total de mastigação (min/dia) (P=0,075) não houve efeito da 

inclusão de óleo de buriti.  

Foi observado efeito quadrático para eficiência de ingestão de MS (P=0,018) e de FDN 

(P=0,026). Já a eficiência de ruminação de MS (P=0,032) e FND (P=0,032), reduziram 

linearmente com a inclusão do óleo de buriti (Tabela 4). 

Tabela 4. Comportamento ingestivo de cordeiros alimentados com níveis de óleo de buriti 

(Mauritia flexuosa L.) na dieta. 

Variáveis Níveis de óleo de buriti (% MS) 
EPMa 

P-valorb 
 0,0 1,2 2,4 3,6 4,8 L Q 
Alimentação (min/dia) 179 145 164 144 177 9,29 0,051 0,38 
Ruminação (min/dia) 523 517 552 548 523 17,1 0,17 0,94 
Ócio (min/dia) 738 778 724 748 740 15,4 0,76 0,59 
Mastigação         

Quantidade (g de MS/bolo) 1,70 1,90 2,30 2,60 2,10 0,20 0,002 0,82 
Bolos ruminados (nº/dia) 827 731 621 637 752 57,9 0,014 0,34 
Tempo de mastigação total 
(min/dia) 

702 661 713 692 700 15,6 0,75 0,54 

Eficiência (g/h)         
Ingestão de MSc 313 386 291 301 259 12,6 0,031 0,018 
Ingestão de FDNc 107 137 105 105 94 6,51 0,19 0,026 
Ruminação de MSc 103 110 87,1 87,8 85,4 3,64 0,0002 0,40 
Ruminação de FDNc 35,9 39,3 31,4 30,3 31,2 2,21 0,019 0,30 

aEPM = Erro padrão da média. 
bSignificativo ao nível de 5% de probabilidade; L = efeito linear e Q = quadrático. 
cMS = Matéria seca e FDN = Fibra em detergente neutro. 

3.3. Desempenho e características de carcaça 

A adição de teores crescentes de óleo de buriti na dieta não alterou o ganho corporal 

final (P=0,26), ganho de peso total (P=0,13) e ganho médio diário (P=0,13) com a inclusão 
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do óleo de buriti nas dietas. O consumo de matéria seca (kg/dia) promoveu diminuição 

quadrática (P<0,0001), porém, a eficiência alimentar aumentou linearmente (P=0,012). O 

peso corporal ao abate (P=0,71) não foi influenciado pela inclusão de óleo de buriti, mas o 

peso de carcaça quente (P=0,009), rendimento de carcaça quente (P=0,001), peso de carcaça 

fria (P=0,009) e rendimento de carcaça fria (P=0,002) apresentaram diminuição linear. As 

perdas por resfriamento (P=0,62) não foram influenciadas pela inclusão de óleo de buriti nas 

dietas (Tabela 5). 

Tabela 5. Desempenho e características de carcaça de cordeiros em confinamento recebendo 

níveis diferentes de óleo de buriti (Mauritia flexuosa L.) na dieta. 

Item Níveis de óleo de buriti 
(%MS) EPMa 

P-valorb 

0,0 1,2 2,4 3,6 4,8 L Q 
Desempenho 

Peso corporal inicial (kg) 27,6 28,1 27,9 27,9 27,9 − − − 
Peso corporal final (kg) 43,8 44,8 42,1 43,4 42,5 0,92 0,26 0,83 
Ganho de peso total (kg) 16,2 16,7 14,2 15,5 14,6 0,65 0,13 0,53 
Ganho médio diário (kg) 0,23 0,24 0,20 0,22 0,20 0,01 0,13 0,54 
Consumo de matéria seca 

(kg/dia) 
1,24 1,22 1,08 1,03 1,05 0,01 0,0572 <0,0001 

Eficiência alimentar (g/g) 0,19 0,20 0,19 0,22 0,20 0,01 0,012 0,18 
Características de carcaça 

Peso corporal ao abate (kg)0 43,8 44,8 42,1 43,4 42,5 1,06 0,71 0,90 
Peso da carcaça quente (kg) 21,1 21,3 20,1 19,5 18,9 0,48 0,009 0,37 
Rendimento carcaça quente 

(%) 
48,0 47,4 46,7 44,4 44,3 0,72 0,001 0,28 

Peso de carcaça fria (kg) 20,9 21,2 19,9 19,3 18,8 0,48 0,009 0,38 
Rendimento de carcaça fria (%) 47,7 47,1 46,3 44,1 44,1 0,74 0,002 0,30 
Perdas por resfriamento (%) 0,64 0,71 0,66 0,77 0,63 0,16 0,62 0,92 

aEPM = Erro padrão da média. 
bSignificativo ao nível de 5% de probabilidade;  L = efeito linear e Q = quadrático. 

4. Discussão  

O efeito da adição de lipídios às dietas de ruminantes é comumente explicado pelo fato 

de que a redução do consumo é geralmente causada pela toxicidade do ácido graxo aos 
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microrganismos do rúmen, o que está relacionado à sua natureza não hidrofílica (Kozloski, 

2012).  

O menor consumo de MS pelos cordeiros alimentados com teores crescentes níveis de 

óleo de buriti contribuiu para diminuição do consumo de EE e CNF, mesmo resultado 

encontrado por Costa et al. (2016) avaliando torta de licuri na alimentação de cordeiros. A 

inclusão de óleo de buriti pode ter afetado as bactérias celulolíticas responsáveis pela 

degradação das fibras, corroborando o argumento da toxicidade dos lipídios aos 

microrganismos do rúmen (Lima et al., 2015).    

A redução na digestibilidade da MS foi decorrente do menor consumo de MS, este fato 

pode ser atribuído à maior seletividade desses animais devido a densidade energética da dieta. 

A redução da digestibilidade ruminal da FDN pode ser relacionada com o alto teor de lignina 

do feno utilizado na dieta dos cordeiros. Quanto a digestibilidade do EE observou-se 

diminuição linear com a inclusão de óleo de buriti, divergindo do resultado encontrado por 

Morais et al. (2017) ao avaliarem o efeito do óleo de buriti em cabras. A redução pode estra 

relacionada à qualidade do feno (5% de lignina e baixo teor de PB das dietas) pois a 

biohidrogenação é feita em grande parte pelas bactérias fibrolíticos que por sua vez, tem alta 

exigência por nitrogénio. 

Dietas isoproteicas pode explicar o comportamento semelhante entre os tempos das 

atividades relacionadas ao comportamento ingestivo, demostrando que a fibra não interferiu 

nas atividades de alimentação e ruminação e ócio.  Esses resultados são consistentes com 

Lima et al. (2018) que avaliaram os efeitos do aumento dos níveis de óleo de buriti (0, 1, 3 e 

4,5% na MS) na dieta de cabras em lactação. No entanto, a inclusão do óleo de buriti 

influenciou negativamente na quantidade (g de MS/bolo), bolos ruminados (nº/dia) e nas 

eficiências de ingestão e ruminação (g/h), o que pode ser explicado pela diminuição linear do 

consumo e digestibilidade da MS e FDN. 
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A inclusão de óleo de buriti não teve efeito no desempenho apesar da redução do 

consumo da MS, demostrando que os cordeiros tiveram melhor eficiência de utilização da 

energia o que pode ser confirmado pelo aumento linear da eficiência alimentar.  

Os resultados obtidos para o peso da carcaça quente e fria e o rendimento da carcaça 

quente e fria diminuíram linearmente com a inclusão do óleo. Esse resultado possivelmente 

foi devido ao aumento dos componentes não-carcaça, fato relacionado ao maior acúmulo de 

gordura relacionado a densidade energética da dieta. Segundo Kamalzadeh et al. (1998), os 

órgãos e vísceras têm diferentes taxas de crescimento e são influenciadas principalmente pela 

composição química da dieta e nível de energia. A raça Santa Inês acumula grandes 

quantidades de gordura interna (Medeiros et al., 2011), fato que pode ter contribuído para a 

diminuição dos pesos e rendimentos das carcaças. 

5. Conclusão 

Dietas com diferentes níveis de óleo de buriti afetaram o consumo, digestibilidade e o 

comportamento ingestivo dos animais, no entanto, não afetaram o desempenho, com melhoria 

na eficiência alimentar, podendo-se recomendar o nível de 3,6% para ovinos Santa Inês em 

confinamento. 
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